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RESUMO 

 

 

Cardozo, Bárbara Cristina. Análise do monitoramento ambiental da incineração de resíduos 

sólidos urbanos na Europa. 2019. 84f. Dissertação (Mestrado em Engenharia Ambiental) – 

Faculdade de Engenharia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2019. 

 

A incineração é uma tecnologia de tratamento térmico de resíduos sólidos amplamente 

disseminada e consolidada na Europa. Seu principal objetivo é a redução do volume e da massa 

(70% a 90%) dos resíduos que serão depositados em aterros. A possibilidade de recuperação de 

energia tanto na forma de vapor quanto de energia elétrica torna essa tecnologia ainda mais 

atrativa, principalmente em cenários de demanda energética crescente, como é o caso do Brasil. 

A regulação, na Europa, ocorre por meio da Diretiva 2010/75/UE que traz todas as formas de 

operação e controle do processo, bem como os limites de emissão atmosférico. O 

monitoramento ambiental e a publicidade de seus dados à população é obrigatório. O presente 

trabalho tem como objetivo analisar os dados de monitoramento ambiental de incineradores 

associados à Confederation of European Waste-to-Energy Plants– CEWEP, com vistas a 

proteção ambiental e também avaliar estudos de biomonitoramento realizados nas áreas de 

influência de incineradores europeus. Por meio de buscas nos websites dos respectivos 

incineradores, em artigos científicos e relatórios técnicos, foi possível evidenciar o efetivo 

monitoramento ambiental bem como o cumprimento aos limites exigidos. As emissões dos 

poluentes foram menores que as estipuladas como limite na legislação da União Europeia. A 

média dos valores foi inferior em 48% para óxidos de nitrogênio, 80% para monóxido de 

carbono, 92% para material particulado e 83% para as dioxinas e furanos. A transparência 

dessas informações traz maior segurança à população, no que tange exposição a poluição e 

possibilidade de fiscalização. Os resultados quantitativos, qualitativos, e de biomonitoramento 

confirmam a incineração como uma tecnologia segura, quando bem operada, controlada e 

fiscalizada. O estudo evidencia a necessidade de mudança de padrões na legislação brasileira 

para uma melhor condução dessa tecnologia, principalmente dentro de limites mais seguros, 

caso seja implementada no Brasil. 

  

Palavras-chave: Tratamento de resíduos; Incineração de resíduos sólidos urbanos; 

Monitoramento ambiental; Europa.



 

ABSTRACT 

 

 

Cardozo, Bárbara Cristina. Analysis of the environmental monitoring of municipal solid waste 

incineration in Europe. 2019. 84f. Dissertação (Mestrado em Engenharia Ambiental) – 

Faculdade de Engenharia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2019. 

 

 Incineration is a widely disseminated and consolidated solid waste treatment technology 

in Europe. Its main objective is to reduce the volume and mass (70% to 90%) of the waste that 

will be deposited in landfills. The heat generated during the incineration process is recovered 

through the generation of heat, steam or power and it makes this technology even more 

attractive, especially in scenarios of increasing energy demand, as is the case in Brazil. 

Directive 2010/75/UE rules incineration in Europe, which provides all forms of process 

operation and control, as well as atmospheric emission limits. Environmental monitoring and 

advertising of your data to the population is mandatory. The present work aims to analyze the 

environmental monitoring data of incinerators associated with the Confederation of European 

Waste-to-Energy Plants (CEWEP) focusing to environmental protection and also to evaluate 

biomonitoring studies carried out in the areas of influence of european incinerators. Through 

searching the websites of the respective incinerators, scientific articles and technical reports, it 

was possible to demonstrate the effective environmental monitoring as well as compliance with 

the limits required. Emissions of pollutants were lower than those stipulated as limits in 

European Union directive. The mean value was 48% lower for nitrogen oxides, 80% for carbon 

monoxide, 92% for particulate matter and 83% for dioxins and furans. The transparency of this 

information brings greater security to the population, regarding exposure to pollution and the 

possibility of inspection. Quantitative, qualitative, and biomonitoring results confirm 

incineration as a safe technology, when well operated, controlled and monitored. This study 

shows the need to change standards in Brazilian legislation to better manage this technology, 

especially within the safest limits, if implemented in Brazil. 

 

Keywords: Waste treatment; Municipal solid waste incineration; Environmental monitoring; 

Europe. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída pela Lei nº 12.305 de 02 de agosto 

de 2010 (BRASIL, 2010), conduziu a gestão e gerenciamento de resíduos sólidos do Brasil para 

uma nova diretriz, onde as ações intencionadas para busca de soluções para os resíduos sólidos 

considere as dimensões política, econômica, ambiental, cultural e social sob a premissa do 

desenvolvimento sustentável (BRASIL, 2010). A destinação final dos resíduos em aterros 

sanitários e acordos setoriais para a logística reversa, são dois pontos a serem destacados dentro 

das ações à nível federal para apoiar e incentivar a gestão adequada de resíduos no país 

(MANNARINO; FERREIRA; GANDOLLA, 2016).  

O crescente consumo de produtos, sobretudo os descartáveis, provocaram um aumento 

no volume dos resíduos gerados pela população brasileira (JARDIM et al., 2018). Esse consumo 

está diretamente relacionado ao crescimento da economia (MANNARINO; FERREIRA; 

GANDOLLA, 2016). Segundo dados do Diagnóstico do Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos 

do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), no Brasil foram coletados 

aproximadamente 58,9 milhões de toneladas de resíduos sólidos urbanos em 2016 (BRASIL, 

2016). Deste total coletado 59% são dispostos em aterros sanitários, 9,6% em aterros 

controlados e 10,3% em lixões, 3,4% encaminhados para unidades de triagem e compostagem 

e 17,7% sem informação, que se refere a municípios pequenos, com até 30 mil habitantes 

(BRASIL, 2016). Contudo, as melhorias na destinação final dos resíduos sólidos urbanos (RSU) 

são contrastantes entre as regiões do país, sendo Sul e Sudeste com as melhores situações 

(BRASIL, 2016). 

As grandes cidades e regiões metropolitanas do Brasil apesar de possuírem os melhores 

cenários no que se refere a destinação dos resíduos, apresentam problemas no que tange aos 

conflitos de uso do solo, sendo densamente ocupadas e conurbadas, escassez ou inexistência de 

áreas para a disposição final dos resíduos e a necessidade de exportação desses resíduos para 

municípios vizinhos (JARDIM et al., 2018).  

Diante dessa situação a incineração dos RSU se insere na gestão de resíduos afim de 

otimizar a vida útil dos aterros sanitários e reduzir os custos com o transporte dos resíduos dos 

locais de geração até os aterros. Além disso, a possibilidade de recuperação energética, na forma 

de vapor e energia elétrica, a partir do calor liberado no processo de queima dos resíduos, torna-

se atrativo dentro do cenário de demanda de energia elétrica no Brasil. O consumo de energia 
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elétrica em 2020 será de 648.078 GWh (MME, 2016) e o crescimento estimado será de 4,3% 

ao ano entre 2005 e 2030 (MME, 2007). 

Por isso, as unidades de incineração precisam ser bem estruturadas a fim de integrar o 

planejamento urbano, podendo gerar energia próximo aos polos consumidores reduzindo perdas 

e custos de transporte. Todavia, o desconhecimento da tecnologia traz receios a população, 

técnicos da área ambiental e membros da academia, devido a suposição de ser altamente 

poluente e causar danos a saúde e meio ambiente. Essa premissa ocorre frequentemente em 

locais onde a tecnologia ainda é inexistente, como é o caso do Brasil. 

A incineração é uma tecnologia adotada na gestão de resíduos de diversos países da 

Europa há muitos anos. Sua implementação inicial foi na Inglaterra no final do século XVIII e 

se espalhou por todo o continente. Sua integração à gestão de resíduos de países com estrutura 

tão diversa no que tange questões políticas, econômicas e culturais torna esse continente uma 

interessante área de estudo para avaliação do monitoramento ambiental. 

A partir desse contexto, buscou-se conhecer e analisar o monitoramento ambiental de 

incineradores da Europa, apresentando dados de monitoramento atmosférico divulgados pela 

administração do próprio incinerador e dados de biomonitoramento realizados por grupos de 

pesquisa acadêmicos.  

A estrutura do presente trabalho está dividida em: introdução, referencial teórico, 

objetivos e metodologia, resultados e discussão, e considerações finais. Na introdução é 

apresentada a problematização e relevância do trabalho. No capítulo 1 é mostrado o 

embasamento do tema em questão através do referencial teórico, nos capítulos 2 e 3 são 

descritos objetivos e metodologia, respectivamente. Os resultados obtidos e discussão são 

apresentados no capítulo 4 e por último as considerações finais e referências utilizadas no 

trabalho.  
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